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O PASSE - KARDEC 
O QUE A CODIFICAÇÃO E KARDEC NOS DIZEM SOBRE O PASSE? 

 

A IDEIA DESTE TÓPICO PROCURA RESPONDER, DE MANEIRA DESPRETEN-

SIOSA, ESTA DÚVIDA QUE PAIRA SOBRE ALGUNS DOS TRABALHADORES 

DO SERVIÇO DO PASSE. SE SOMOS ESPÍRITAS E SE TEMOS UM COMPRO-

MISSO COM A CODIFICAÇÃO É UMA QUESTÃO DE PRINCIPIOS A BUSCA 

CONSTANTE DA ADEQUAÇÃO DO QUE FAZEMOS EM NOSSAS CASAS ESPÍ-

RITAS COM O QUE KARDEC NOS ENSINOU. 

 

EM PRIMEIRO LUGAR KARDEC CHAMA DE: MEDIUNIDADE CURADORA O 

QUE HOJE CONHECEMOS COMO PASSE ESPÍRITA E OS PASSITAS SÃO PA-

RA ELE, KARDEC, MEDIUNS CURADORES. 

VAMOS COM AMOR À KARDEC; 

DEFINIÇÃO: 

"MÉDIUNS CURADORES: SÃO OS QUE TEEM O PODER DE CURAR OU DE 

ALIVIAR O DOENTE, PELA SÓ IMPOSIÇÃO DAS MÃOS OU PELA PRECE" 

(LIVRO DOS MÉDIUNS, CAP: XVI, DOS MÉDIUNS ESPECIAIS) 

MAGNETISMO: 

TAMBÉM É POR ISSO QUE O MAGNETISMO EMPREGADO PELOS MÉDIIUNS 

CURADORES É TÃO PODEROSO E PRODUZ ESSAS CURAS QUALIFICADAS 

DE MIRACULOSAS, E QUE SÃO DEVIDAS SIMPLESMENTE À NATUREZA DO 

FLUIDO DERRAMADO SOBRE O MÉDIUM; AO PASSO QUE O MAGNETIZA-

DOR COMUM SE ESGOTA, FREQUENTEMENTE, EM VÃO, EM FAZER PAS-

SES, ENQUANTO O MÉDIUM CURADOR INFILTRA UM FLUIDO REGENERA-

DOR PELA ÚNICA IMPOSIÇÃO DAS MÃOS, GRAÇAS AO CONCURSO DOS 

BONS ESPÍRITOS." (REVISTA ESPÍRITA DE 1864, MÉDIUNS CURADORES, ES-

PÍRITO: MESMER, MÉDIUM: SR. ALBERT) 

NA DESOBSESSÃO: 

CERTAMENTE, ERA UM FENÔMENO BEM DIGNO DE ATENÇÃO QUE ESSAS 

CRISES SE ACALMASSEM SUBITAMENTE APENAS COM A IMPOSIÇÃO DE 

MÃOS." (REVISTA ESPÍRITA DE 1865, NOVA CURA DE UMA JOVEM OBSIDI-

ADA EM MARMANDE, JANEIRO) 

NAS DOENÇAS: 

UM JOVEM, DOTADO DESTA PRECIOSA FACULDADE, LHE DEU CUIDADOS 

UNICAMENTE POR IMPOSIÇÃO DE MÃOS, DURANTE ALGUNS MINUTOS 

SOBRE A CABEÇA, E A PRECE À QUAL O DOENTE SE ASSOCIAVA COM UM 

FERVOR EDIFICANTE." (REVISTA ESPÍRITA, ABRIL DE 1865, PODER CURA-

TIVO DO MAGNETISMO ESPIRITUAL.) 

CLARO QUE ESTAS SINGELAS LETRAS NÃO SE CONSTITUEM UM MANUAL, 

NEM MUITO MENOS UM CURSO, MAS APENAS UMA BREVE INTRODUÇÃO, 

UM CONVITE À MUDANÇA PARA KARDEC CASO ESTEJAMOS TRABA-

LHANDO COM O PASSE SEM BASE ESPÍRITA E UMA OPORTUNIDADE DE 

ESTUDARMOS A CODIFICAÇÃO. 

 

* 
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REVISTA ESPÍRITA – JANEIRO DE 1.864 –Pág. 2. 

MÉDIUNS CURADORES – ESPÍRITO MESMER 

(...) 

"A vontade, existindo no homem em diferentes graus de desenvolvimento, ser-

viu, em todas as épocas, seja para curar, seja para aliviar. É lamentável ser obrigado a 

constatar que ela foi também a fonte de muitos males, mas é uma das consequências do 

abuso que, frequentemente, o ser faz de seu livre arbítrio. A vontade desenvolve o flui-

do seja animal, seja espiritual, porque, o sabeis todos agora, há vários gêneros de mag-

netismo, entre os quais estão o magnetismo animal e o magnetismo espiritual que pode, 

segundo a ocorrência, pedir apoio ao primeiro. Um outro gênero de magnetismo, muito 

mais poderoso ainda, é a prece que uma alma pura e desinteressada dirige a Deus.  

* 

MESMER - ESPÍRITO 

"A vontade foi, frequentemente, mal compreendida; em geral aquele que magne-

tiza não pensa senão em desdobrar sua força fluídica, senão em derramar seu próprio 

fluido sobre o paciente submetido a seus cuidados, sem se ocupar se há ou não uma 

Providência que nisso se interessa tanto e mais do que ele; agindo só, não pode obter 

senão o que sua única força pode produzir; ao passo que nossos médiuns curadores co-

meçam por elevar sua alma a Deus, e para reconhecer que, por eles mesmos, não podem 

nada; fazem, por isso mesmo, um ato de humildade, de abnegação; então, confessando-

se muito fracos por si mesmos, Deus, em sua solicitude, lhes envia poderosos recursos 

que não pode obter o primeiro, uma vez que se julga suficiente para a obra empreendi-

da. Deus recompensa sempre a humildade sincera elevando-a, ao passo que rebaixa o 

orgulho. Esse recurso que envia, são os bons Espíritos que vêm penetrar o médium de 

seu fluido benfazejo, que este transmite ao enfermo. Também é por isso que o magne-

tismo empregado pelos médiuns curadores é tão poderoso e produz essas curas qualifi-

cadas de miraculosas, e que são devidas simplesmente à natureza do fluido derramado 

sobre o médium; ao passo que o magnetizador comum se esgota, frequentemente, em 

vão, em fazer passes, o médium curador infiltra um fluido regenerador pela única impo-

sição das mãos, graças ao concurso dos bons Espíritos; mas esse concurso não é conce-

dido senão à fé sincera e à pureza de intenção."  

MESMER (Médium, Sr. Albert).  

* 

PAULO, apóstolo (Médium, Sr. Albert). 

"Uma palavra sobre os médiuns curadores, dos quais vindes de falar; estão todos 

nas disposições mais louváveis; têm a fé que ergue as montanhas, o desinteresse que 

purifica os atos da vida, a humildade que os santifica. Que perseverem na obra de bene-

ficência, que empreenderam; que se recordem bem que aquele que pratica as leis sagra-

das que o Espiritismo ensina, se aproxima constantemente do Criador. Que, quando 

empregam sua faculdade, a prece, que é a vontade mais forte, seja sempre seu guia, seu 

ponto de apoio. O Cristo vos deu, em toda a sua existência, a prova mais irrecusável da 

vontade mais firme, mas era a vontade do bem e não a do orgulho. Quando dizia às ve-

zes: Eu quero, essa palavra estava cheia de unção; seus apóstolos, que o cercavam, sen-

tiam seus corações se abrirem a essa santa palavra. A doçura constante do Cristo, sua 

submissão à vontade de seu Pai, sua perfeita abnegação, são os mais belos modelos de 

vontade que se possa propor para exemplo."  

PAULO, apóstolo (Médium, Sr. Albert).  
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ALLAN KARDEC: 

Algumas explicações farão facilmente compreender o que se passa nesta cir-

cunstância. Sabe-se que o fluido magnético comum pode dar, a certas substâncias, pro-

priedades particulares ativas; neste caso, age de alguma sorte como agente químico, 

modificando o estado molecular dos corpos; nada há, pois, de espantoso em que possa 

mesmo modificar o estado de certos órgãos; mas compreende-se, igualmente, que sua 

ação, mais ou menos salutar, deve depender de sua qualidade; daí as expressões de 

"bom ou mau fluido; fluido agradável ou penoso."  

Na ação magnética propriamente dita, é o fluido pessoal do magnetizador que é 

transmitido, e esse fluido que não é outro senão o perispírito, sabe-se que participa sem-

pre, mais ou menos, das qualidades materiais do corpo, ao mesmo tempo que sofre a 

influência moral do Espírito. É, pois, impossível que o fluido próprio de um encarnado 

seja de uma pureza absoluta, e é por isso que sua ação curativa é lenta, algumas vezes 

nula, algumas vezes mesmo nociva, porque pode transmitir ao enfermo princípios mór-

bidos.  

De que um fluido seja bastante abundante e enérgico para produzir efeitos ins-

tantâneos de sono, de catalepsia, de atração ou de repulsão, não se segue, de nenhum 

modo, que tenha qualidades necessárias para curar; é a força que abate, e não o bálsamo 

que abranda e repara; assim ocorre com os Espíritos desencarnados de uma ordem infe-

rior, cujo fluido pode mesmo ser malfazejo, o que os Espíritas têm, a cada instante, a 

ocasião de constatar. Só nos Espíritos superiores o fluido perispiritual está despojado de 

todas as impurezas da matéria; de alguma sorte, ele é quintessenciado; sua ação, por 

consequência, deve ser mais salutar e mais pronta; é o fluido benfazejo por excelência. 

Uma vez que não se pode encontrá-lo entre os encarnados, nem entre os desencarnados 

vulgares, é preciso, pois, pedi-lo aos Espíritos elevados, como se vai procurar nas regi-

ões longínquas os remédios que não se encontram na sua.  

O médium curador emite pouco de seu próprio fluido; ele sente a corrente do 

fluido estranho que o penetra e ao qual serve de condutor; é com esse fluido que magne-

tiza, e aí está o que caracteriza o magnetismo espiritual e o distingue do magnetismo 

animal: um vem do homem, o outro dos Espíritos. Como se vê, não há aí nada de mara-

vilhoso, mas um fenômeno resultante de uma lei da Natureza que não se conhecia.  

Para curar pela terapêutica comum, não basta qualquer medicamento; são neces-

sários puros, não avariados ou adulterados, e convenientemente preparados; pela mesma 

razão, para curar pela ação fluídica, os fluidos mais depurados são os mais saudáveis; 

uma vez que esses fluidos benfazejos são o próprio dos Espíritos superiores, é, pois, o 

concurso destes últimos que é necessário obter; é por isso que a prece e a invocação são 

necessárias. Mas para orar, e sobretudo orar com fervor, é preciso a fé; para que a prece 

seja escutada, é preciso que seja feita com humildade e ditada por um sentimento real de 

benevolência e de caridade; ora, não há de verdadeira caridade sem devotamento, e não 

há devotamento sem desinteresse; sem essas condições, o magnetizador, privado da 

assistência dos bons Espíritos, nisso está reduzido às suas próprias forças, frequente-

mente insuficientes, ao passo que com seu concurso podem ser centuplicados em poder 

e em eficácia.  

Mas não há licor, tão puro que seja, que não se altere passando por um vaso im-

puro; assim ocorre com o fluido dos Espíritos superiores passando pelos encarnados; 

daí, para os médiuns em que se revela essa preciosa faculdade, e que querem vê-la cres-

cer e não se perder, há necessidade de trabalhar para a sua melhoria moral.  
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Entre o magnetizador e o médium curador há, pois, esta diferença capital, que o 

primeiro magnetiza com seu próprio fluido, e o segundo com o fluido depurados dos 

Espíritos; de onde se segue que estes últimos dão seu concurso àqueles que querem e 

quando querem; que podem recusá-lo, e, por consequência, tirar a faculdade àquele que 

dela abusasse ou a desviasse de seu objetivo humanitário e caridoso para dela fazer um 

tráfico. Quando Jesus disse aos seus apóstolos: "Ide! expulsai os demônios, curai os 

enfermos, "acrescentou: "Dai gratuitamente o que recebestes gratuitamente."  

Os médiuns curadores tendem a se multiplicar, assim como os Espíritos anuncia-

ram, e isto tendo em vista propagar o Espiritismo pela impressão que essa nova ordem 

de fenômenos não pode deixar de produzir sobre as massas, porque não há ninguém que 

não pense em sua saúde, mesmo os mais incrédulos. Quando, pois, se verá obter com o 

concurso dos Espíritos o que a ciência não pode dar, seria preciso muito convir que há 

uma força fora de nosso mundo; a ciência será assim conduzida a sair da via exclusiva-

mente material onde permanece até este dia; quando os magnetizadores anti-

espiritualistas, ou anti-espíritas, virem que existe um magnetismo mais poderoso do que 

o seu, serão muito forçados a remontar à verdadeira causa.  

Importa, no entanto, premunir-se contra o charlatanismo, que não faltará em ten-

tar explorar, em seu proveito, essa nova faculdade. Há, para isso, um meio muito sim-

ples, é o de recordar-se de que não há charlatanismo desinteressado, e que o desinteresse 

absoluto, material e moral, é a melhor garantia de sinceridade. Se há uma faculdade 

dada por Deus num objetivo santo, sem contradita, é esta, uma vez que exige imperio-

samente o concurso dos Espíritos superiores, e que esse concurso não pode ser adquiri-

do pelo charlatanismo.  

É a fim de que se esteja bem edificado sobre a natureza toda especial dessa fa-

culdade que a descrevemos com alguns detalhes. Embora tivéssemos podido constatar-

lhe a existência por fatos autênticos, dos quais vários se passaram sob os nossos olhos, 

pode-se dizer que ela é ainda rara, e que não existe senão parcialmente nos médiuns que 

a possuem, seja porque estes não tenham todas as qualidades requeridas para possuí-la 

em toda a sua plenitude, seja porque ela está em seu início; é porque os fatos não tive-

ram, até este dia, senão pouca repercussão; mas não tardará a tomar os desenvolvimen-

tos de natureza a fixar a atenção geral; daqui a poucos anos se revelará em algumas pes-

soas predestinadas a esse efeito, com uma força que triunfará de muitas obstinações; 

mas não são esses os únicos fatos que o futuro nos reserva, e pelos quais Deus confundi-

rá os orgulhosos e os convencerá da impotência. 

Os médiuns curadores são um dos mil meios providenciais para alcançar esse 

objetivo de acelerar o triunfo do Espiritismo. Compreende-se facilmente que essa quali-

ficação não pode ser dada aos médiuns escreventes, que obtêm prescrições médicas de 

certos Espíritos.  

Não encaramos a mediunidade curadora senão do ponto de vista fenomênico, e 

como meio de propagação, mas não como recurso habitual; num próximo artigo trata-

remos de sua aliança possível com a medicina e a magnetização comum.  

FIM 

_______________________ 

 


